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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Debates Geográficos 
da Realidade Brasileira”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada 
nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de vinte 
e um capítulos a partir de análises, ensaios, relatos e pesquisas de professores e 
pesquisadores oriundos de diferentes instituições.  

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento público na área de Geografia, entre outras áreas afins para 
debater a função social da ciência geográfica, bem como das Ciências Humanas no 
cotidiano de um país marcado por inúmeras contradições e desigualdades sob a 
égide de práticas que violam a nossa jovem democracia. 

A Coletânea está organizada a partir de alguns eixos temáticos, quais 
sejam: Ensino de Geografia, Geografia Agrária, Geografia Urbana e Econômica, 
Cartografia e Geoecologia, Geografia Cultural e Política e Geografia Regional. Tal 
diversidade revela a necessidade da Geografia para compreensão, e, sobremaneira, 
transformação da realidade brasileira e suas conexões com o mundo globalizado. 
Nesse devir, urge refletir e construir teorias que possam desvendar nosso futuro in-
comum.

Assim, os capítulos 1, 2 e 3 versam sobre as possibilidades do Ensino de 
Geografia, enfatizando respectivamente a Cartografia Tátil, o Trabalho de campo e 
propostas inclusivas, bem como os desafios do estágio supervisionado na formação 
do professor de Geografia. 

No segundo eixo sobre Geografia Agrária, os capítulos 4, 5 e 6 tratam dos 
desafios da construção de um Atlas da Questão Agrária Norte Mineira, a formação 
territorial da Campanha Gaúcha e a Indústria de beneficiamento de arroz no interior 
do estado de São Paulo. 

O terceiro e maior eixo temático da Coletânea, versa os desafios urbanos e 
econômicos na contemporaneidade, cujas análises estão presentes nos capítulos 
7 a 15 a partir dos seguintes subtemas: reestruturação produtiva no Recôncavo 
baiano, vulnerabilidade e renda familiar na região imediata de Ituiutaba - MG, 
consumo, comércio e novos empreendimentos em Timon – MA, gestão territorial 
urbana em Belo Horizonte – MG, subúrbios de Recife-PE, renovação urbana em 
Paulista-PE, planejamento urbano e participação popular em Teresina-PI, empresas 
de publicidade e rede urbana no Brasil e a produção territorial-urbana em Oiapoque-
AP. 

O Capítulo 16 apresenta uma importante e atual análise sobre a Cartografia do 
feminicídio em Belém-PA, cujos dados versam sobre o período de 2011 a 2018. Já 
os capítulos 17 e 18 apresentam as Unidades Ambientais em Santa Maria – RS a 



partir de uma revisão da sustentabilidade ambiental e urbana e as estratégias para 
Educação Ambiental em área de risco na Zona Norte de Recife-PE.

Na sequência o capítulo 19 apresenta uma análise sobre o conflito Sírio em 
consonância com formação territorial e os desafios políticos e o sectarismo religioso. 
Enquanto o capítulo 20 apresenta um breve relato sobre o divino, o sagrado e o 
profano e a relação com os rituais africanos nos países do Mercosul. Por fim, no 
capítulo 21 discute-se o conceito o nordeste brasileiro a partir de um profícuo diálogo 
com as teorias de Gilberto Freyre.

Esperamos que as análises e contribuições publicadas nessa Coletânea 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da Geografia em sintonia com a sua função 
e responsabilidade socioambiental e territorial para construirmos alternativas para 
transformar a realidade a partir de uma Geografia socialmente engajada. 

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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ENSINO DE GEOGRAFIA PARA DEFICIENTES VISUAIS: 
CONFECÇÃO DE MAPAS TÁTEIS COM MATERIAIS 

ACESSÍVEIS E DE BAIXO CUSTO

CAPÍTULO 1
doi

Laís Caroline Rodrigues
Acadêmica no Programa de Pós-Graduação em 

Geografia da Universidade Federal de São Carlos 
– Campus Sorocaba. E-mail de contato: lais.

cartografia@hotmail.comUniversidade Federal de 
São Carlos – UFSCar Campus Sorocaba

Sorocaba – SP
http://lattes.cnpq.br/4793193954388971

RESUMO: Atualmente, percebe-se a tendência 
do ensino em Geografia estar gradativamente 
mais atrelado à tecnologia, realçando nossa 
sujeição ao sentido da visão. Diante disso, 
pensar nas pessoas com deficiência visual 

é fundamental na inclusão desses indivíduos 
na escola e na sociedade. Para tanto, a 
cartografia tátil é o caminho para construção 
dos conceitos geográficos pelo aluno cego ou 
baixa visão, pois é responsável pela confecção 
de mapas e outros produtos cartográficos 
táteis a serem usados por esses estudantes. 
Este artigo expõe os resultados da iniciação 
científica desenvolvida no curso de Geografia 
pela UFSCar. A pesquisa apresentou-se com 
objetivo principal de confeccionar materiais 
cartográficos destinados ao ensino de geografia 
a estudantes com deficiência visual. Baseando-

se em mapas utilizados nas aulas, adequando-
os ao uso do deficiente visual de forma rápida 
e acessível, a fim de apontar que a produção 
desses mapas não é difícil e tão pouco implica 
grandes despesas. Valendo-se de técnicas 
artesanais, na confecção dos mapas táteis foram 
utilizados materiais de papelaria, com texturas 
e cores diferentes, materiais encontrados nas 
residências e recicláveis como botões, areia, 
canudos e papelão. Durante a confecção não 
apresentou-se algum tipo de dificuldade, não 
houve obstáculos para encontrar materiais e 
gastou-se pouquíssimo dinheiro na compra 
dos itens para comporem os mapas. Com 
criatividade, substituíram-se itens mais caros 
por outros materiais com textura diferenciada, 
fáceis de encontrar em casa ou na escola, 
como material reciclável, de construção, natural 
e tecidos. Quanto à eficácia dos materiais 
na leitura e compreensão dos conteúdos 
geográficos apresentados, notou-se retorno 
significativo através do interesse dos alunos, 
agradecimentos e pela relação que fizeram do 
conteúdo com notícias e vivências cotidianas. 
Essas reações explicitam a importância do 
mapa para o deficiente visual: o de localizar-
se no mundo e, acima de tudo, de sentir-se 
incluído, ressaltando o valor da cartografia tátil 
na vida desses indivíduos.
PALAVRAS-CHAVE: Cartografia Tátil, Mapas 
táteis, Materiais, Ensino de Geografia.



Debates Geográficos da Realidade Brasileira Capítulo 1 2

GEOGRAPHY TEACHING FOR THE PEOPLE VISUALLY IMPAIRED: CONFECTION 
OF THE TACTILE MAPS WITH ACCESSIBLE AND LOW COST MATERIALS

ABSTRACT: Currently, there is a trend in geography teaching gradually attached to the 
technology, highlighting our subjection to the sense of sight. On this, it is fundamental 
to think about visually impaired people to include these individuals in the school and 
in Society. Thereunto, tactile cartography is the way to the building of the geographic 
concepts by the blind or visually impaired student, because is responsible for building 
tactile maps and other cartographic products confection whose can be used for blind 
or visually impaired people reading. This article exposes the results of the scientific 
initiation developed in the degree course in geography by UFSCar.The research was 
presented with the main objective of making cartographic materials for the teaching of 
geography to students with visual impairment. The project was based on the most used 
maps at the  classes with the purpose of suit them for the use by the visually impaired 
in a fast and accessible way, in order to point out that the production of these maps 
is not hard nor involves great expense. Using craft techniques, the tactile maps were 
made with stationery of diverse colors and textures, materials found in residences and 
recyclable, like buttons, sand, straws and cardboard. During the preparation there was 
no difficulty whatsoever, there were no obstacles to find materials and very little money 
was spent on buying the items to compose the maps. With creativity, more expensive 
items have been replaced by other textured materials that are easy to find at home or at 
school, such as recyclable, building, natural and fabrics. Regarding the effectiveness of 
the materials in reading and understanding the geographic contents presented, there 
was a significant return through the students’ interest, thanks and the relationship they 
made with daily news and experiences. These reactions explain the importance of the 
map for the visually impaired: to be located in the world and, above all, to feel included, 
highlighting the value of tactile cartography in the lives of these individuals.
KEYWORDS: Tactile Cartography, Tactile Maps, Materials, Geography Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

Vivemos em um mundo visual em que assimilamos quase tudo ao nosso 
redor através da visão. Durante os anos de graduação, ressalta-se a relevância da 
apreensão dos conceitos geográficos por meio de observações, mapas e imagens. 
Disto, surge a questão: como seria possível a um cego aprender geografia sem a 
apropriação de sua parte visual? A cartografia tátil tem um destaque fundamental 
para que a construção do espaço e da percepção da paisagem seja possível por 
parte do cego (VENTORINI; FREITAS, 2011).

A apreensão do conteúdo pela pessoa cega ou com baixa visão se dá através 
de experiências táteis, olfativas, sinestésicas, auditivas e da linguagem(CARMO, 
2011), sendo o tato o sentido mais importante, mesmo que a percepçãoseja mais 
lenta e limitada espacialmente até onde os braços alcançam (ALMEIDA, 2007):
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Assim, reitera-se que, para um cego, não se trata de substituir a visão por outros 
sentidos, normalmente inativos, mas de acioná-los de uma forma diferente do 
vidente, que parece usar a visão para “guiar” os demais sentidos. O tato constitui-
se em recurso valioso no ensino de alunos cegos. Entretanto, não pode ser visto 
como substituto da visão, nem pensado de forma independente dos processos 
cognitivos envolvidos na apropriação de conhecimentos (BATISTA, 2005, p. 13).

A partir disso, os materiais didáticos que os estudantes com deficiência visual 
utilizarão na escola precisam ser adaptados de acordo comsuas necessidades 
apresentadas (ALMEIDA, 2007). Para isso, pensando em um ensino de qualidade, o 
ideal é que se busquem maneiras eficazes distintas de aprendizado dos alunos para 
a alfabetização geográfica e cartográfica ocorrer com sucesso (SIMIELLI, 2007). 

Na realidade, percebe-se na escola umafalta de recursos para os próprios 
alunos videntes e, para os alunos cegos e com baixa visão, ou não existem materiais 
adequados ou são materiais precários, feitos de maneira caseira improvisada 
pelos professores/escola/alunos (CARMO, 2011). Atualmente, alguns materiais 
cartográficos táteis desenvolvidos por alguns países, possuem avanços tecnológicos 
integrados a sistemas de softwares e equipamentos eletrônicos que permitem uma 
didática multissensorial. No entanto, isso envolve um alto investimento em pesquisas 
e tecnologias, o que parece uma prática distante da realidade encontrada nas escolas 
brasileiras (CARMO, 2011). Utiliza-se na maioria das vezes, técnicas artesanais e 
rústicas.

Neste sentido, este artigo apresenta os resultados do projeto de iniciação 
científica realizados durante o período de graduação em Licenciatura em Geografia 
pela Universidade Federal de São Carlos. O trabalho teve como principal objetivo a 
confecção de materiais cartográficos destinados a usuários com deficiência visual 
ou de baixa visão. Baseando-se nos mapas mais utilizados em sala de aula com o 
propósito de adequá-los para o uso do deficiente visual de forma rápida e acessível, 
a fim de apontar que a confecção desses mapas não é difícil e tão pouco implica 
grandes despesas.

2 |  A CARTOGRAFIA TÁTIL E A ELABORAÇÃO DE MAPAS TÁTEIS

Existem diversas questões por trás do uso do mapa, desde a utilização para 
localização, informação, comunicação, bem como o conhecimento do território para 
exercer o domínio sobre ele, dos recursos e pessoas, evidenciando sua importância 
como recurso didático, forma de linguagem e comunicação, no nosso cotidiano:

No caso do aluno deficiente visual, a importância dos mapas é ainda maior. 
Diagramas, ilustrações, modelos e mapas, apesar de abstrações da realidade, 
conseguem concretizar o espaço, sintetizando a informação a ser percebida pelo 
tato (VASCONCELLOS, 1993, p. 50).
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Segundo Oliveira (2007), necessita-se que o aluno seja preparado para poder ler 
o mapa e compreendê-lo em sua totalidade, o que significa que “é preciso familiarizar-
se com os mapas para poder compreendê-los em toda sua complexibilidade” 
(ALMEIDA e LOCH, 2009, p. 124).

Para que um aluno com deficiência visual tenha acesso na escola aos conteúdos 
geográficos, a Cartografia Tátil surge como um ramo da Cartografia responsável 
pela confecção de mapas e outros produtos cartográficos táteis que possam ser 
usados para a leitura por pessoas cegas ou com baixa visão no processo de ensino-
aprendizagem de Geografia. 

Para a elaboração dos mapas táteis é preciso que se estude a fundo como 
transcrever as informações visuais para a forma tátil, dado que existe uma diferença 
significativa nos sentidos da visão e do tato, além de não existirem regras gerais 
e definidas para a produção da cartografia tátil, que precisa de conceitos e regras 
diferentes da cartografia convencional, assim como técnicas distintas para a produção 
dos mapas táteis. Não é viável, por exemplo, que se construa o mapa tátil com as 
mesmas proporções e detalhes de um mapa visual, é necessário que se tenha em 
mente que haverá exageros e distorções para que haja uma apreensão melhor do 
conteúdo que se deseja passar (ALMEIDA, 2007). 

É importante lembrar que não se deve sobrecarregar o mapa com diversas 
informações e deve se utilizar da linguagem gráfica visual em conjunto com a 
linguagem gráfica tátil, posto que os materiais sejam utilizados por diversas pessoas, 
com diferentes graus de deficiência visual (ALMEIDA, 2007). Destaca-se também a 
necessidade de se ter no mapa as escritas em braile. Do mesmo modo, a tecnologia 
é uma ferramenta vital para a produção desses materiais, bem como o acesso a 
essas tecnologias, que garantirão a eficiência do processo de ensino e aprendizagem 
(CARMO, 2011).

Caracterizado como uma estrutura plana, o mapa tátil pode ser feito a partir 
de diversos materiais como alumínio, papéis, papelão, plástico, E.V.A., panos entre 
outros, que sejam, preferivelmente, duráveis e resistentes ao manuseio. É importante 
que apresente saliências perceptíveis através do tato que informem ao usuário do 
mapa o significado da textura (D’ABREU; BERNARDI, 2011). 

Através das técnicas da Cartografia Tátil, “os mapas táteis podem ser utilizados 
para orientação, mobilidade e para apreender informações gráficas e imagens em 
geral, tanto no contexto escolar como na vida diária” (CARMO, 2011, p. 255). Assim, 
as representações gráficas táteis, especialmente os mapas, possibilitam para o aluno 
com deficiência visual, o conhecimento geográfico que facilitam a compreensão do 
mundo.
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3 |  METODOLOGIA

Esse trabalho foi planejado e realizado através do princípio da pesquisa-ação 
em que, através de estudos aprofundados, pensou-se na confecção dos mapas em 
conjunto com o local de aplicação1 do projeto.

A elaboração dos mapas partiu de uma escala global, para a escala federal, 
estadual e, por último, municipal. Usou-sediversos papéis de diferentes texturas e 
cores fortes, que puderam ser encontrados no laboratório de Cartografiada UFSCar, 
e, outros foram adquiridos em papelarias e em lojas populares. Muitos itens não 
precisaram ser comprados, pois foram encontrados no cotidiano do lar, como 
tesouras, cola, fita adesiva, botão, areia e materiais recicláveis. A escola de cegos 
possui impressora e máquina de escrever em braile e viabilizou, sem custo algum 
para a pesquisa, a impressão dos escritos. A confecção foi realizada a partir de 
técnicas artesanais e todos os mapas apresentavam legenda, título, orientação e 
escala em braile e em linguagem gráfica convencional:

• Globo Terrestre Tátil: Utilizou-se o da escola de cegos, um globo convencio-
nal, que apresentava o nome dos continentes e oceanos em braile. A divisão 
dos continentes, feita manualmente, com tinta contornando e o meridiano 
de Greenwich marcado com barbante. Preferiu-se usar o Globo ao invés 
do Mapa-múndi, pela relação de proporção dos territórios e para uma maior 
dimensão da posição dos países em relação aos outros e dos hemisférios 
Norte e Sul;

• Mapa Político da Divisão das Regiões do Brasil (Foto 01):Baseado no Mapa 
Político do Brasil encontrado nas escolas, sendo, as dimensões do mapa 
tátil, as mesmas do mapa original (escala 1:5.000.0000). Os materiais que 
foram utilizados para a confecção deste mapa foram cola, tesoura, papel 
vegetal, fita adesiva dupla face, cartolinas branca, barbante preto, duplex 
amarelo, E.V.A. vermelho, crepom roxo, camurça laranja, celofane azul, pa-
pelão microondulado verde, lixa preta, um botão e tinta Acripuff2 preta para 
contorno;

1 Para a realização do projeto o local escolhido foi a Associação Ituana de Assistência aos Defi-
cientes Visuais – Escola de Cegos Santa Luzia, de Itu-SP.
2 A tinta puff é uma tinta especial para contorno, que depois de seca, fica emborrachada e fácil de 
ser percebida pelo tato. Essa tinta é encontrada em lojas que vendem tinta para tecido ou papelarias.
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Foto 01 – Mapa Tátil da divisão regional brasileira. Rodrigues, Laís C. (Junho/2016)

• Mapas de São Paulo: três mapas do Estado de São Paulo (Foto02, 03 e 
04), cada um representando um período histórico em relação à vegetação 
natural no Estado em cada período. Os três mapas possuíam a dimensão de 
uma cartolina, 50x66cm. Os materiais utilizados foram cola, tesoura, papel 
vegetal, cartolina, E.V.A. verde, crepom roxo, lixa preta, camurça amarela e 
barbante preto;

Foto02 – Mapa tátil 1 do Estado de São Paulo – Vegetação Natural. Rodrigues, Laís C. 
(Junho/2016)
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Foto03 – Mapa tátil 2 do Estado de São Paulo – Vegetação 1886. Rodrigues, Laís C. 
(Junho/2016)

Foto 04 – Mapa tátil 3 do Estado de São Paulo – Vegetação 2000. Rodrigues, Laís C. 
(Junho/2016)

• Mapa de Zoneamento de Itu: Com dimensãode 90x120cm. Foram utilizados 
cola, tesoura, papel vegetal, cartolina, crepom verde, E.V.A. laranja, canu-
dos, esmalte azul, botão preto, areia, palitos de madeira, fita adesiva, bar-
bante,tinta puff.

4 |  RESULTADOS

Durante todaa aplicação, trabalhou-se primeiramente a alfabetização geográfica 
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(Foto05) com a explanação de conceitos e temas no ensino de Geografia e, em 
seguida, a alfabetização cartográfica com o uso dos mapas.

Foto05 – Apresentação do conteúdo, aula expositiva. Santos, Érico V. F. (Junho/2016)

Em relação ao Globo tátil, pode-se perceber que, na verdade, é um globo 
convencional com apenas detalhes em braile. As letras são muito pequenas e não 
apresentam texturas nem cores fortes. O uso do Globo com os alunos foi efetivo por 
conta do acompanhamento da pesquisadora, porém percebe-se que o globo tátil 
não se faz um material adequado para o ensino de pessoas cegas ou com baixa 
visão por mostrar-se incompleto.Além disso, o preço de um globo tátil é três vezes 
maior que um globo convencional. A solução para atender um aluno com deficiência 
visual seria a elaboração de um globo tátil com texturas e cores distintas, a partir de 
técnicas artesanais, ou adaptar um globo terrestre já existente na escola.

Para o Mapa Tátil do Brasil, trabalhou-se a alfabetização cartográfica. Cada 
região, apresentada com uma textura e cor diferente e o litoral representado pelo 
papel celofane azul, que ao tato, era associado imediatamente à água.No entanto, o 
mapa continha muita informação, devido aos nomes dos Estados em braile e sendo 
a leitura do braile demorada (Foto 06), aparentou-se leve desânimo naqueles alunos 
que estavam lendo e nos que esperavam. Compreende-se que é importante atentar-
se a quantidade de informações para não cansar a leitura e desestimular o aluno.
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Foto 06– Sentindo as texturas. Santos, Érico V. F. (Junho/2016)

Nos mapas do Estado de São Paulo (Foto07), manifestou-se maior proveito, 
pois apresentava uma dimensão mais adequada (até onde os braços alcançam), 
com poucos materiais de cores e texturas muito distintas entre si. Esse processo deu 
autonomia para os alunos, que demonstraram maior interesse pela aula.
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Foto07– Leitura da orientação do mapa. Santos, Érico V. F. (Junho/2016)

Por fim, o Mapa Tátil de Itu apresentava a localização das principais estradas, 
da escola de cegos (Foto08), do principal rio da cidade (Foto09),a divisão das zonas 
rurais e urbanas e das áreas de preservação ambiental.
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Foto 08– Identificação da escola no mapa. Santos, Érico V. F. (Junho/2016)

Foto 09– Percorrendo o sentido do rio (canudo). Santos, Érico V. F. (Junho/2016)

Todos os mapas chamaram a atenção dos alunos, principalmente o de Itu, 
mas dos mapas apresentados, aqueles ao qual a apreensão do conteúdo foi mais 
rápida e fácil, foram os do Estado de São Paulo. O mapa do Brasil e o mapa de 
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Itu continham muita informação e notou-se um desestímulo para perceber todos os 
detalhes contidos no mapa, ao contrário dos mapas de São Paulo, no qual havia 
menos informações e a maioria dos alunos conseguiram manuseá-los sozinhos.

Apesar da ideia inicial de se adaptar os mesmos mapas de ensino usados por 
alunos videntes, para serem usados tanto por alunos cegos quanto por aqueles que 
enxergam, não é viável a construção do mapa tátil nas mesmas proporções do mapa 
visual. Os mapas do Brasil e de Itu eram grandes para os alunos tatearem, tendo que 
ser dobrado ao meio para que conseguissem percorrer todo o mapa.

Em relação aos materiais trabalhados na elaboração dos mapas, não houve 
dificuldade para encontrá-los e gastou-se muito pouco dinheiro na compra desses 
materiais. Com imaginação, pode-se substituir peças mais caras por qualquer outro 
tipo de material com textura diferenciada, que pode ser encontrado em casa ou na 
própria escola, como recicláveis, elementos naturais, utensílios de costura, etc. 

Considerando a técnica artesanal de corte e colagem, em nenhum mapa, em 
particular, houve algum tipo de dificuldade no momento da elaboração. A tecnologia 
poderia ajudar a melhorar o processo da elaboração dos moldes dos mapas, 
agilizando e facilitando a confecção, porém, é importante ressaltar que as técnicas 
artesanais são comprovadamente eficientes e acessíveis, possibilitando adaptar de 
maneira eficiente qualquer material às necessidades dos alunos (ALMEIDA, 2007).

Para saber sobre a eficácia do mapa “o retorno (feedback) e a avaliação do aluno 
com deficiência visual devem ter um papel fundamental nas decisões relacionadas 
com a produção de mapas, gráficos e ilustrações destinadas à percepção tátil”.
(ALMEIDA, 2007.) Esse retornou pôde ser notado através do interesse apresentado 
pelos alunos, pelos elogios e agradecimentos que faziam e pelas perguntas que 
respondiam oralmente no momento em que tateavam os mapas. Os alunos também 
relacionavam o conteúdo passado, através do mapa e da aula expositiva, com 
notícias e vivências do seu próprio cotidiano. Os alunos cegos ficaram surpresos 
ao perceberem que o mapa também estava em braile, possibilitando que eles o 
manuseassem sozinhos, sentindo-se incluídos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dos resultados obtidos na pesquisa, pode-se considerar que a 
confecção dos mapas táteis não é difícil, tão pouco onerosa. Os materiais são fáceis 
de serem encontrados, manuseados e, ainda, sobram, podendo ser reciclados para 
usos futuros em outras atividades, assim como para a confecção de novos mapas.

Mesmo demonstrando-se nesta pesquisa que a confecção dos mapas táteis não 
implica grandes despesas ou dificuldades, a existência de material gráfico disponível 
para o deficiente visual ainda é extremamente limitada. 
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A importância dos mapas para o aluno deficiente visual é notável, e quando 
os alunos durante a pesquisa perguntamda possibilidade de confecção do mapa 
de Itu, com localização dos principais pontos centrais, para que consigam circular 
pela cidade de forma autônoma, isso evidencia não só a questão do mapa ser 
fundamental para a localização, percepção e construção do espaço pelo deficiente 
visual, mas também a relevância que a cartografia tátil tem para a vida cotidiana 
desses indivíduos e o seu papel de inclusão.

Portanto, pensar na inclusão do deficiente visual, desde o início de sua 
escolarização, encontrando as ferramentas adequadas que farão com que ele tenha 
acesso ao mesmo conteúdo disponível para o aprendizado que uma pessoa com 
visão normal, é pensar no futuro desse aluno enquanto estudante universitário, 
profissional e cidadão.
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